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Resumo

A evolução dos média e dispositivos tecnológicos e comunicacionais, como 
as aplicações móveis, requer o reconhecimento de que em paralelo, nessas 
tecnologias, se desenvolvem dinâmicas com base em fatores identitários, 
como é o género. As dinâmicas de género nas aplicações móveis refletem 
sistemas de opressão, influenciando a vida das pessoas e perpetuando mo-
delos tendencialmente binários de desequilíbrios de poder. Aqui aborda-se 
a disputa digital pela visibilidade e inclusividade de identidades de género 
além do binarismo, apesar de se reconhecer a escassez de abordagens in-
clusivas nos estudos. Frequentemente, as mulheres são associadas a uma 
maior utilização de plataformas de média/redes sociais, potencialmente 
explicada pela maior orientação para relações interpessoais, mas também 
pela necessidade de performance social de feminilidades, nomeadamente 
através do fenómeno das selfies, que pode ser entendido como reflexo des-
sas construções hegemónicas culturais e estereotipadas. Quando se iden-
tificam padrões de utilização relacionados com o género, identifica-se a 
existência de um potencial de vício nessas tecnologias, apesar do risco do 
vício, como um todo, poder ser maior nos homens (Anderson et al., 2017; 
Chae et al., 2018), sobretudo por força das aplicações de jogos ou para fins 
de entretenimento. A própria preferência de características tecnológicas 
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dos smartphones pode ser influenciada pelo género, face às construções 
e expectativas sobre o que significa ser mulher e ser homem. De todo o 
modo, destaca-se a importância de conceptualizar as interações digitais 
considerando identidades de género além do binarismo, enfatizando-se a 
necessidade de construir aplicações de forma inclusiva que não fortaleçam 
as construções hegemónicas identificadas.

Palavras-chave
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Introdução

Muito mudou, e se perspetiva que continue a mudar, quer no que toca aos 
média e às tecnologias comunicacionais em geral, tal como no que toca às 
dinâmicas de género na sociedade em geral. Os desenvolvimentos tecno-
lógicos e mediáticos, entre os quais a internet, fazem-se também de rela-
ções e dinâmicas específicas genderizadas que são também processos so-
ciais, culturais, identitários e políticos. Janet Abbate (2012) tem trabalhado 
a forma como o género molda a programação computacional, analisando 
as experiências de developers mulheres. Há um debate a fazer quanto à 
diversidade de género no ambiente mediático digital, tal como questões e 
responsabilidades a apurar. Este capítulo tem em conta a centralidade das 
aplicações móveis no quotidiano de grande parte da população mundial 
(Rashid et al., 2020), estando atento ao foco científico dado por variados 
estudos aos padrões de utilização de aplicações móveis.

Usos Genderizados dos Espaços Digitais

A pandemia da COVID-19 trouxe um contexto de obrigatório distanciamen-
to social que alterou a maneira como as pessoas se conectam, aumentando 
os consumos gerais de média digitais e aplicações móveis, possivelmente 
de forma a combater o isolamento corpóreo (Banerjee & Rao, 2021; Gomes 
et al., 2022; Lemenager et al., 2021; Nekliudov et al., 2020; Simões et al., 
2022). Devido a esse isolamento, a saúde mental também ganhou relevo no 
período pandémico, porém, perto de uma em cada 20 pessoas entre os 18 
e os 30 anos em Portugal considera as aplicações móveis de saúde men-
tal como uma das três categorias de aplicações mais importantes — como 
indicam os resultados de um inquérito por questionário online representa-
tivo da população de jovens em idade adulta em Portugal (Antunes et al., 
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2023). Estudos sobre a utilização de aplicações de saúde mental apontam 
para a tendência de estas aplicações serem sobretudo utilizadas por jovens 
mulheres altamente qualificadas (Bol et al., 2018; Schomakers et al., 2022; 
Wang et al., 2021). Schlage e Perich (2020) referem a tendência de maior 
utilização de aplicações de saúde mental por parte de jovens em idade 
adulta com histórico familiar de distúrbios do foro mental. De acordo com 
essa dupla autoral, destaca-se ainda a tendência de maior utilização de 
aplicações de saúde mental por parte também de jovens que se identifi-
cavam, a nível de género, além do binarismo, enquanto que há menores 
probabilidades de utilização deste tipo de aplicações por parte de homens.

Ultrapassando o contexto específico das aplicações de saúde mental, existe 
uma associação das mulheres às ideias de cuidado e bem-estar no âmbito 
digital, que são indissociáveis de um contexto cultural patriarcal e hetero-
normativo (Albright & Carter, 2019; Antunes et al., 2023; Comunello et al., 
2020). As aplicações móveis estão inseridas e, por vezes, até constituem 
parte ativa de múltiplos sistemas de opressão que condicionam a vida das 
pessoas, as rotulam e as institucionalizam sob modelos binários de relações 
de poder desequilibradas em função do género (Connell & Messerschmidt, 
2005; Crenshaw, 1990; Edström, 2018; Santos et al., 2020). Trabalhos como 
o de Radrigán e Duque (2022) apontam para a possibilidade de as mulheres 
procurarem espaços digitais focados nessas ideias de cuidado e bem-estar. 
Observam, inclusive, que esses espaços sejam considerados alternativos, 
até por oposição à visão das estruturas tradicionais de cuidado e bem-estar 
como patriarcais, sob a qual se inserem os sistemas de saúde. Nessa inves-
tigação, a análise passou por páginas e perfis digitais que, procurando a 
subalternização positiva, se focam em mulheres. Porém, esse entendimento 
de “mulher” é cis, tradicionalmente feminino e repete, por si mesmo, estru-
turas patriarcais e heteronormativas. Apesar de existirem dinâmicas gen-
derizadas nessa utilização de espaços digitais e de aplicações móveis, não 
há, assim, nesses casos, um entendimento do género como uma construção 
social (Butler, 1990) ou como um conceito fluido (Amaral et al., 2020).

Indo Além do Binarismo: Visibilidade Digital

Mesmo no âmbito digital, estão enraizadas dinâmicas culturais e sociais 
normativas que respondem ao que é ser homem e ao que é ser mulher. As 
masculinidades e feminilidades hegemónicas ideais revelam-se em termos 
de características sociais/relacionais, mas também numa lógica corpórea 
(Boni, 2002). Daí que pessoas que fogem ao binarismo cis “homem-mulher”, 
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nomeadamente as pessoas trans, sintam a hegemonia desse mesmo bina-
rismo no espaço digital, que as obriga a “corrigir” os seus corpos e as suas 
identidades (Siebler, 2012). Por outro lado, por vezes os próprios ambientes 
digitais são entendidos socialmente como os únicos espaços onde existem 
identidades diversificadas LGBTQ+, ou pelo menos onde estas se podem 
fazer minimamente visíveis (Alcaire, 2021). 

À medida que os espaços digitais embarcam, progressivamente, mais di-
mensões da vida offline, as dinâmicas de género presentes nos terrenos 
não digitais da vida quotidiana começam a manifestar-se também em âm-
bitos digitais. Podem existir diferenças, por exemplo, no nível de conforto e 
segurança percebida por diferentes géneros no que toca à chamada shared 
mobility, isto é, uma forma híbrida entre transportes privados e transportes 
públicos, cujas redes logísticas se sustentam em aplicações móveis. O tra-
balho de Singh (2020) identifica diferentes necessidades de transporte en-
tre mulheres e homens, afirmando que a reduzida atenção ao acesso, segu-
rança e conforto na mobilidade das mulheres está a aumentar as diferenças 
de género, o que faz com que esse tipo de serviço de mobilidade seja sobre-
tudo utilizado por homens. Ou seja, apesar das inovações tecnológicas com 
as quais as pessoas acedem agora a este tipo de mobilidade, na verdade, as 
diferenças genderizadas na forma como se utilizam os transportes são es-
pelhadas do contexto offline para o contexto online das aplicações móveis. 

As diferenças genderizadas continuam a ter correspondência no âmbito 
digital e tecnológico, de uma forma generalizada, usualmente estudadas 
sobre um ponto de vista meramente binário face à identidade de género, 
que resulta em observações e conclusões como a contínua preferência por 
tecnologias por parte dos homens, em comparação com mulheres (Cai et 
al., 2017). Quando se procura abordar as dinâmicas de género em terrenos 
digitais como as aplicações móveis, de modo a aportar uma maior inclusi-
vidade em termos de identidades de género, o corpo científico parece ainda 
pecar por escassez. 

Em larga medida, esta disputa digital pela visibilidade que contrabalan-
ce a hegemonia normativa das dinâmicas de género aparenta fazer-se no 
terreno das plataformas de média/redes sociais. As plataformas de média/
redes sociais são, para além de espaços digitais, objetos empresariais cujas 
práticas comerciais estão inseridas em modelos de negócio que constrói 
quem utiliza essas mesmas plataformas em mercadorias genderizadas e 
rentabilizadas através da publicidade (Shepherd, 2014). A própria ideia en-
raizada de utilizadores/as e não de audiências das plataformas de média/
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redes sociais implica um sentido de agência que é mercantilizado mui-
tas vezes com base no género, segundo Shepherd (2014). Esse sentido 
de agência digital pode também ter dimensões sociais transformadoras, 
sendo que para Ozkazanc-Pan (2019), a transformação das dinâmicas de 
género hegemónicas e tradicionais necessita de uma abordagem coletiva 
a essa agência. É assim que movimentos como o #MeToo podem ganhar di-
mensão, contribuindo para a sensibilização sobre o abuso sexual (Dawson, 
2020; Mendes et al., 2018; Ozkazanc-Pan, 2019; Quan-Haase et al., 2021). 
O processo de sensibilização não se pode desassociar da disputa feminista 
dos tradicionais papéis masculinos do homem e dos papéis femininos da 
mulher. O potencial ativista digital que desencadeia movimentos sociais 
através de uma hashtag, como no caso do #MeToo, tem sido explorado par-
ticularmente sob lentes feministas, em resposta a diferentes problemáticas 
como o sexismo e a violência com base no género (Cole, 2015; Puente et 
al., 2021; Simões et al., 2023). 

As plataformas de média/redes sociais possuem também lógicas que per-
mitem leituras face a usos genderizados. Variados estudos têm contribuído 
para a ideia de que as mulheres revelam maior tendência para a utilização 
desse tipo de plataformas digitais (Bouna-Pyrrou et al., 2015; Spilková et 
al., 2017; Su et al., 2020; van den Eijnden et al., 2018). Na verdade, a as-
sociação em questão passa por vincular as mulheres a uma vasta ideia de 
aplicações que tenham um propósito comunicacional, nas quais se inserem 
as plataformas de média/redes sociais, que permitem iniciar e desenvolver, 
mas também manter, relações sociais (Abbasi, 2019). Relações sociais essas 
que podem ser nativas digitais ou não. Aliás, apesar das plataformas de 
média/redes sociais permitirem, a priori, interações e conexões transfron-
teiriças, além das distâncias geográficas, a verdade é que a rede de laços 
digitais comum tende a espalhar as redes de laços sociais além contexto 
digital (Blackwell et al., 2015). 

Esta estudada tendência de maior utilização de plataformas de média/re-
des sociais por parte de mulheres pode assumir contornos de vício. Também 
sobre esse sentido específico têm sido concretizados estudos que apontam 
para essa conclusão (Andreassen et al., 2016; Demircioğlu & Köse, 2021; 
Romero-Abrio et al., 2019). Esses estudos têm em comum o facto de usa-
rem metodologias de base quantitativa, reunindo amostras distintas em 
contextos bastante diversificados. Andreassen et al. (2016) analisaram os 
resultados de um inquérito online aplicado a 23.533 cidadãos noruegue-
ses, encontrando correlações positivas e significativas entre sintomas de 
utilização de tecnologias viciantes e sintomas de perturbações mentais, 
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salientando-se o vício das mulheres com as plataformas de média/redes 
sociais, enquanto identificaram uma ligação entre ser homem e ter vício 
em videojogos. Já Demircioğlu e Köse (2021) assumem um pendor mais 
exploratório na sua abordagem quantitativa com uma amostra de 229 estu-
dantes universitários da Turquia, conceptualizando o vício como associado 
à ideia dos traços de personalidade da dark triad (maquiavelismo, narcisis-
mo e psicopatia). O estudo de Romero-Abrio et al. (2019) teve uma amostra 
representativa de 8.115 adolescentes mexicanos e estava focado no vício 
tecnológico como barreira para uma eficiente comunicação familiar. 

Apesar de ser difícil apontar razões para esta dinâmica de género, é inte-
ressante perceber como a explicação assenta na ideia das mulheres serem 
mais orientadas para relações interpessoais, como no caso do estudo de 
Chae et al. (2018) aplicado a estudantes universitários da Coreia do Sul. 
Nesse mesmo sentido, o trabalho de Noguti et al. (2018), a partir do contex-
to universitário da Austrália, sugere ligeiras nuances por detrás das dinâmi-
cas genderizadas na utilização deste tipo de plataformas, indicando que as 
mulheres usualmente recorrem a estas plataformas na lógica de satisfazer 
necessidades comunicacionais e relacionais. O mesmo trabalho indica que 
os homens tendem a utilizar plataformas de média/redes sociais de modo a 
satisfazer necessidades recreativas e de entretenimento, apesar de também 
as utilizarem para fins comunicacionais e relacionais.

Uma componente associada à utilização de plataformas de média/redes 
sociais que também pode ter leituras genderizadas passa pela utilização 
de selfies. Não está em causa qualquer conotação necessariamente negativa 
nas selfies em si, mas sim a possibilidade de um maior número de selfies 
corresponder a outras manifestações sociais ou culturais, as quais permi-
tem leituras de género. Giordano et al. (2019) concluíram que existe uma 
relação entre maior número de selfies e maior narcisismo. Relação essa que 
pode afetar qualquer identidade de género, mas que revela uma maior ten-
dência nas mulheres. Essa tendência poderá resultar das expectativas en-
raizadas sobre o que significa ser mulher e consequente auto-objetificação 
corporal e autopromoção através dos meios digitais como estas platafor-
mas (Zheng et al., 2019). Desta forma pode-se remeter à ideia de que o con-
texto digital também implica a performance de feminilidades e masculini-
dades que não são necessariamente fixas ou naturais, mas sim construídas 
e transformadas (Boni, 2002). As plataformas de média/redes sociais que 
permitem selfies poderiam ser entendidas como tecnologias potencialmen-
te emancipadoras — à imagem da teorização inicial sobre qualquer inova-
ção tecnológica — por contrariarem essas feminilidades e masculinidades 
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estereotipadas. Porém, a verdade é que as próprias selfies refletem essas 
construções hegemónicas (Döring et al., 2016), por vezes extrapolando-as e 
reforçando-as, em particular nas mulheres (Butkowski et al., 2020).

Notas Conclusivas

Tal como anteriormente mencionado, variados estudos apontam para con-
textos potencialmente nocivos com dinâmicas genderizadas em aplicações 
móveis, e que se prendem, sobretudo, com as plataformas de média/redes 
sociais em relação às mulheres e as aplicações de jogos no que toca aos 
homens. Há ainda pesquisas que apontam, em termos gerais, que o potencial 
de vício digital seja maior nos homens do que nas mulheres (Anderson et al., 
2017; Chae et al., 2018). Esse potencial revela-se particularmente significa-
tivo nas aplicações de jogos, por sua vez, mais populares junto dos homens. 
Apesar de se poderem manifestar em diferentes tipos de aplicações móveis, 
também existem estudos sobre diferenças de género referentes a preferên-
cias por características específicas tecnológicas dos smartphones. Estudos 
como o de Rashid et al. (2020) apontam que, para os homens, as caracterís-
ticas mais importantes nos seus smartphones passam pela bateria, o espaço 
no disco, a resistência a impactos, a qualidade do material e a memória RAM, 
enquanto para as mulheres desse estudo as preferências recaem no espaço 
no disco, na memória RAM, na segurança do dispositivo e na câmara foto-
gráfica. Daí se poderia reforçar a construção hegemónica que reforça o peso 
das selfies na vida das mulheres (Butkowski et al., 2020; Döring et al., 2016).

Ao se identificarem variadas dimensões de dinâmicas genderizadas nas apli-
cações móveis, entre homens e mulheres, é importante conceptualizar inte-
rações e comportamentos digitais de pessoas que fogem à visão meramente 
binária e cis da identidade de género. Na verdade, o espaço digital já foi mui-
to descrito como um vasto espaço de incentivo à construção e exploração 
identitária. Em particular, plataformas como o Tumblr já foram estudadas, 
inclusive, no que toca à criação de “espaços seguros”, que Cavalcante (2019) 
descreve como “utopias” para pessoas LGBTQ+, que fornecem capacidade de 
agência e descoberta identitária a nível de género, sexualidade e intimida-
de no geral. Isto é, lugares digitais aparentemente seguros, inclusive para a 
mínima visibilidade das identidades diversificadas LGBTQ+ (Alcaire, 2021). 
A ideia de “utopias” (Cavalcante, 2019) pode remeter à lógica da criação de 
“câmaras de eco”, um fenómeno comum à generalidade das plataformas de 
média/redes sociais (Jong & Dückers, 2016).
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Daqui se reforça a necessidade da criação de espaços digitais confortáveis 
para a utilização mais segura, quiçá verdadeira, das aplicações e demais 
espaços digitais por parte de pessoas que não se identificam apenas como 
homem ou mulher (Starks et al., 2019). A tecnologia, como um todo, deve 
ser pensada como as restantes vertentes da sociedade, de forma inclusiva, 
preparada para quem a quiser utilizar, tendo também em conta que dife-
rentes pessoas têm diferentes necessidades, inclusive no universo digital. 
Essas diferenças implicam prioridades também diferentes na construção de 
aplicações face a diferentes identidades de género (Lopes & Vogel, 2020), 
reforçando a necessidade de diversificar quem constrói e para quem se 
constroem as aplicações móveis (Abbate, 2012).
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